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Lyster Franco
'1'UBLlCA-SE A'S QUARTAS E SABADOS

'ca{ote, ao genuino .e portuguezissi- I forças, as perseguiçõ�s, o exiho e os car- ..
;

" mo calo(e!', ceres eram a terrivel condenação que os

E ia á procissão' levava a familia a�eptos do fa,natismo e do p�s:ado _infli. .,'
.-

tambem b 'fi "

d
'

d glam aos seguidores da nova Idea, Vizeu, JO H N FL AXMA N
, �m ?ra �asse, ev�n O como muitas outras terras do paiz, tam-;.

'

-

.... i

, A quaresma é uma quadra inte- E no espirito do, desgraçado che- ao sapa�e�ro, a m.od.lsta, ao alfala.te, bem teve que padecer e muito do rigor, e a sua obra'

ressantissima. " fe de familia travava-se, então, um ao padeiro, ao leiteiro, ao tendeiro das hordas do absolutismo. '
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' ,,[". axman compoz gran e numero de:
em encantos que todos conhe- a ucina 'o combate entre dois sen- ,e. a e ao proprio prior a regue- 'r

seus
_

os, que querIam ver a ,pa- obras que lhe fizeramreputação e tortu-

cem e P• E' t d I tímentosprofundarnente t
. zla!' ',;

" tna ivre e nao serva de reis, frades e fi.
na O, issunro '," Ih d

,

a rectam. o a e a U� ..'
'

•
',an agom- ,.,. . ...

'

,

'

"
." lhos de algo tiveram que arrostar g,ran- ',�' a . ,s que mais e agra av:am

mixto de amôr e perdão; de festasl cos, quasi traduziveis pelo 'Ie Iæ or J:'..� cornpepsaçào; p�\ta remlr-.se '¡:tes trabalbós":¡e' perigos; pela causa aue -'era� \ OS bíblicos; trabalho� par� muitas

de egreja e cartuchos de amendoas; not to he, do monologo do Hamlet: de tao graves pecados. resava vm- defendiam..
' '\ egreJ<I& ,��e pagaram generosamente as

de sermões adubados de latim e de renunciar áprocissâo, privando-se te' padre-nossos de uma assentada, ��áin-da 'as-sim quantos não-evitaram a .s�� tâ�çoesit r E '

.

Irland

cartonagens chies, repletas de eris- . assim da efémera mas deslumbran- ouvia os barbarismos sandios de te��o a� ��ei� p�s�gu�çõeh �os seus
e as d�:� �;e�f�a� e����I:ri:ar���h�

talisações de assucar. _

te gloria de uma tarde espetaculo- quatro sermões e lavava a cara em IOllmlgos. rsericor ia !lao ,aVia para .estatgas e baixos relevos O reino de

a b t ,
e es; a morte era a unica coisa que os T' d h

.

,

Todavia, por uma destas incoe- sa, ou comp�recer, tendo de alar-
_

gu? en a.
". aguardava apoz longos tormentos, an 'us- enJ?re re.n, eu omenagem ao seu gemo.

rencias tão frequentes na vida hu- gar os cordoes á bolsa, entrar em EIS o que era, outrora, sintetíca- tias e esperanças desvanecidas,
g O rajah mandou-lhe �azer d sua ,es�atua.e

mana, esta deliciosa epoca em que despezas e. .: comprar uns sapa- .rnente falando, a semana santa.. • A_ seguinte li�ta das execuções que se S�h:���.mento em onra o missionarro

os santos, saindo das baiucas dos tos! e 1 , T ISANDRO. reuaelisaDramMem Vllzeu no temppo tnefalstodemá Em 1810, a academia encarregou Flax-
'.

I
-', Ne t t d '

fi· Ó ',' ,,]"I q. Igue governou or uga, ar db' d I'
.seus a tares. outrora. se exibiam

- rves � remen, o: con ItO entre.a Qw"•• $lo
,

uma idéa melhor de como era compreen-
man' e a n.r �m curso e e�cu, tura. .

pelas ruas, corno que humanisan- modéstia �.a vaidade, a eco�omla (: �: ÇA�C'OÑEIR(). 00 p''ovo I dida, e 'defendida a causa hberal ém vt- di
As suas hçoe;/o�an: es�ntas,c,omo.Já

do-se outra vez e procurando mos- e a estulticia, vencia esta ultima e zeu, 'TI' • ' f.¡ s�ssemos, edPu rca asd, delx?u alérn �IS-

h
'

'

, ti ha-se mai
,', Quem disser que uma saudade A

.. -' '" d fô
um gran e numero e escritos, a mawr

trar que I es não era indiferente a man to a-se maIS uma vez o coslu- Que o-ao Jeva a' se'pnllura,
I s execuçoes' vao na sua or em; oram

parte anonimos mas que revelam t d

d, el ltd
. � elas as segulllte�'

'

. o o o

leveza lafana do ar puro,' este bom
ma o us re as proclssoes com o .,C,'()ma p'ou,eo, viva triste" a E

._' '('3 d" d 1l>3 I cunho
de um talento simples, fàcll e con-

, 'I' d d S C'
.

I. xecuç.w- 2 . e agosto .e Io 2 ".' D lh'
,tempo todo rescendente a rosrtla- aUXIlO a arte e . rlsplm. Verá o, lempo que dura., 00 Campo d F' ') O d L

"

s�lencIOso. e've-se- e amda uma' apre-
_

. O' d
a elra.- s pa res, ouren- cIação das obra d R

'
, .

�ninho e a incenso; esta sequencia pal e familia comprava os sa- ' co Antonio Pinto de Norónha, Gaetano "d dt' t

s e HomnlY' mscrlt� na

d 'd' b 'b
'_,

t r\ '. d Os meus olbus cOI'tadl'nhos J .

P h '¡. A
.

Alb '-P
. Vl a es e plo or, por ayey' os artlgos

·

e Ias em que se ,e e' agua ben- pa os. 'IU sapateIro, �eu compa re ,,' , �se tri eho e otomo eno erelra -armadura -bal'xo reI vo �b 1 ' á.

"
, ¡ � " 'd' ,- b fi lh

Foram feitos a pedir; Pm to '

' e, e· ez ,-

ta l,e. se )antdam sl�rmoes, no !o�va- I � ag�as ent�s, avad- os dsemre- Irão a Iodas as porias, ,2.a.'Execuçáo-('7 de outubro de 1832 ��mze,-buEsto"-1 co�posição,-jàcto-e
ve It)tUlto e a Imen�a� o Jejum, u ancla;. pagarla quan

.

o pu esse...
,f
Só a tua uãu bão de ir.' no Terreiro de Santa CristlOa).-Frei SI�' eres,;-na nClC opedla do edit?r Rêes.

era de umacruezahOrrtpllantemen- Bom homem o sapateIro!. . •
'

. j ",' "

mão frade bernardo Antonio Joaquim FlTo;.toS os desenhos ou esqUlssos de

.' F l'
'

G' 'd i ',i' , , , axman testem h
'

te traglca para o pobre antropopi-' e IZ, por ter achado uma tan- osto e e oUVIr eaotar Joaquim Gonçalves, Luiz Ferreira da Cos- atividad' d
. un, am�uma rà9.u,eza e uma

teco chamad0 cheFe- de fiamilia! gente escapatoria,' o nosso pobre " J ' Porque Ilão cantas do peiti>; ta Santana, Francisco José Marques, José ria mUl,eto elolnmgaaglanaeÇnauompro �glOdsas. Sde-
'}' .

.

d
' A' ulDa tens bôa voz, 1 de Oli i J'

.

J
.

d S I 'I eraçao e to os

Começavam suas agruras pelo ·antropoplteco ava-se os parabens A' ootra' dás.lhe bom geito. . 3 a Eve ra e� oaqulmd ose ba dI va·83 esses desenhos. Entre as ilustrações do
. e ·d I

. xecuçao-(24 e o�tu ro e 1

21 P'l
.

,
' .

dogmatlco e honroso convite que
consI era�a-se v:nturoso " � no Campo da Ribelra).-José Francisco: l �lms pr�gre�s,. eXistem alguns que

lhe dirigia a nobilissima confraria: Desgraçado!Quao,enganoso era
, NOTAS m COKmMr,nIO s

soldado do batalhão de caçadores 5 egu�lamdem simpliCIdade �s, mais nobres

d S
. O seu estado d I I '

a E' _...

(3 d
•

pagmas este romance rehglOso e que o

e . Barna�é-«para Ir a uma das e a ma., 4· x�cuçao-. o e �u�ubro de �I,832, excede� muito em graça. Pód� dizer-se

varas dopalm, revesando.se com OLt-
,.

* * * Lyster Franco
I -no TerreIro de Santa,C�lstma).-<?:> hes- o 'mesmo dos desenhos que c

A

t l'l-
' • .. .J

panhoes, Fernandes Gutierres Galoa, An- 'a tradu ão do Ob Lompoz,para
ros cava "ezros, na proczssao "e... », A e'sp'Osa.fôra tambem convidada. ,FQi á. u.lti�a ,��sinatur� o �ecretQ nq- tonio Ximenes Eusebio Pascoal Manuel. �

_ eron',�or otheby, mas

O pobre hesl'tava
'

'

d' d I S h G
!

P
• I e especlalmente no HeSIodo que ele em�

?
• ..' .'., pela ilustre fa'milia X X X, para ir

mean" o o nosso estima o co ega de reda- anc �� arcl�_, ascoal Alpalhez e Ben- pregà todos os recursos da sua culta ima·

A Vida Cal'lSSlma, o peixe escas- vêr, lá das janelas, as 'procissões. .. ç�o e ilu-st�e artista, sr. Lyster Franco, to _J�se. da <!ahza. "

i

- ' ,

gínação:
seante, a filh�rada protestando con- Irl.a, levarl'a os' pequenl'tos' 'm'

dlretor da Escola InJustrial Pedro Nunes, !>R' ExecduçaSo-(21 Ade, �ar)çoOde 18d33, I Compõe-se esta obra de trinta e seis

t,
..

d' f'. d d ' . , as, desta cidade, lagar que o sr. Lyster Fran-. no OCIO e, anto ntomo. - pa re vinhetas
.

ue ela sim r 'd d
.

�a O pao uro � O ca e adgua o o� ,p�ra ir e leva-los era necessario co exercia desde novembro de 1912 e pa- Anton�o da Milia, José �ar�a de Oiiveir'a, egraçasã;pr�f�ridas aof���r�s de���h��o
���çr�Squ�si��ta c:�aerv�saes��:� due todos pudessem apresentar-se ��d��Ud���V¡Ç�.do n��a,;l'<&_"--<>'_I"t..", ttif����;af�'��c.;�.à� �;��';d¿««;� b�;; rel;vo�;o�-Fl-;riri�n:-
-outras t t' £,

• �r ecentemente .. - Flôres de. retórica
Iherme Nunes da SIlva, FranCISCO Homem

que fez dele tfies copias a prímeira para

d
a� as _?rças a tmpe Ire.m- Oh! Ela não era muito exigente, . e Felisberto de Sande. '.' , lord Égremont, a segu¿da para Rundell e

no e aceitar �ao honroso convlte. a esposa! t. O sr. Antonio José de Almeida termi- As oS�9das destes martires fôram tras· Bridge; obras distintas. Este trabalho

Na sua qualIdade de aman�e�se, Carecia -apenas, de um vestido
.

nou o seu discurso no comicio citadino lad�das �m 25 �d� agos.to de 1836, com a passa' por ser a obra prima do grande
temente a Deus e talvez hdlmo It.

.

'

1
de domingo, afirmando que quando vol- malo� p0'!lpa e so!emmdade par,a o claus· artista inglez.

exemplo de futuras ge rações de- comp e o ..• cOisa sImI? es. :. con- tar' ao Algarve ha de ter o prazer de vi- tro hlstorl�o, da Se, sendo deposlt�dasAem O desenho e' <) modelo. foram pagos
"

.

't I'
.

' tentava-se com um traje latlleur... rificar que toda a gente não só lhe deu o um sarcofago alto e elegante, onde se leem por 16'000 francos A primeira prova
vta Ir ..• O conVI e IsongIava-o em t b

..

'á d
'
'.

f'
'

£ .
.' ,

.'
..' O chapeu tambem estava tim seu voto, mas am em o seu coracao. as nomes I

..

escritos. sarco ago que 101 em prata dourada, custou 48:000 francos,

extre�o, O sangue .roaopl�va-Ihe tanto esquisito... figuras tristes é
Bem sabemos que S. Ex.a falou êm sen- mandado erigIr pelos ltberaes de Vlzeu. foi colocada pelo r�i de Inglaterra sobre

nas ve�as em ardenclas mIst�cas de que ela na.3o estava dl'sposta a fa-
t(do figurado, entretanto, em materia de

Os foO'uetes o seu bufete; uma s.egunda, ,do mesmoO-

C I r d Tit miudezas, apezar de sl;>bermos que cora- I!!I I d t t d
ava .el O ,o emp o; sen Ia-s.e O

zer ••. não ..• impunha.se imp res- ção guisado é um manjar muito apreciavel, Houve quem reparasse na. impericia
meta � o mesmo preço, 01 o ereCl a

genUIno descendente dos herOlcos .,' 1
'

d h f f d' d
. pelo rel ao duque de York.

C d h d· 1 't' d
cmdive a compra e um c apeut•• p"e erimos iscas com batatas. com oque oram elta os os qumhentot> Lord Lansdale e o duque de Northum

.ruzah �s' e o der elrdo_ egI ll�dO .

os� á moda, de grande pleureuse... E' muito mais democratico_ mil fogue'tes á chegada do sr. Antonie berland compràran'l cada um uma prov�
ncos

. 0dmens
e PAefn a? eh ca eira, Oh! Ela não é de luxos! bem sabe IlBprensa

José de Almeida e dos seus acólitos a es· ,egua!. Os proprietarios domolde fizeram

que aJu aram os onsto os a cor- 'd' t' d
\, ta cidade. fundir dois em bronze para eles e tres

t b f d t t'· t' que a VI a es a cara e que mo as Recebemos a visita dos novos colegas O Fosse lá por que fosse o certo e' que
,,'

rer a a e e, es a san ISSlma ·erra .. f '¡'d d f' Biuoculo d TN' At' Ne
' em gesso para a Academla Real,para To-

Para fóra, a moirama indecente e s�o utI I a ,es, mas rancament.e • e orres ovas, e r e Olla, taes foguetes mostraram-se o mais reni-
maz Lavrence. e para Flaxman. '

t d fi 'ar at d orgam ao comercio de Seia em geral c tentes possivel a ir ao ar e a maior parte
vI.I I.

nao gos a,va O c
.

raz' as pr.l- da H,avaneza em particular.- d
'

b .
Algumas das mais ,belas obras do ar-

F d d
eles �ontentou,se em parodIar os usea· I d d

Devia ir! Devía honrar com a
mas

.
agun es, que man avam vir Desejamos·lhes muitas prosperidades., pés e bichinillas rabiando em volta das ti.sta p.::rtencem á u tlma �ua ,:a a s:ua

. ,do MImoso OS seus chapeus do ul-
.

.

1 d d d vlda, entre elas:· a sua, Psyche" o seu

sua respeltavel 'presença aquela t. fi
'. JI. Jlngua Gane as os, eS.pec ores, causan o um Apolopastor, as 'êstatuas de Rafael e de

egregica ',cerimon. ia. .. mos, traI',-se ImQo gUtrmo. . •

.

..< ,b
G

,certo panico entre os catorze milhões "de Miguel Angelo, e ,o g' rup,o de S, . Miguel
uan O aos memno;:, tam em o "', arantem-nos alguns correltgipnarios pessoas que aguardavam os ilustres foras- S

digno sucessor de tantos heroes. _. .... .

'

•

' que' '¡:ntre os empregados da camara mu- teiros.
e atan '\ ....

Mas ..• os seus sapatos estavam
caso na� estava �elh�( figurado. nicipal desta cidade existem certos cava-

As estatuas de Burns e, de Kemble nao

·

t d' 11 O mais velho' nao .ttoha bonet lhêiros que acumUlam a SQa, aliás respei- Divagando' merec�m os mesmos elogIO�. ,

num es a ? mlserave
I

..

t '.' ,I tavel, qualidade de evolucionistas com a Diz um colega, O Jornal de Extremoz' As obras de Flaxman, dlZ o Reposlto-
Verdadeiros Argus de nova es-

nem ca ço.cs em ermos, oo.utro tI-
de caluniadores e difamadores emeritos que a ,vidaé um sonho e que em todas ly of arts-e segundo esta coleção da

"pecie, pela multiplicidade de bocas, nha as b?tas rotas e .0 maIS �ovo do sr. dr. A.fonso Costa.
'

'as ,esfeirasj sodaes'; em .todas as classes,
Revista britanica,--dividem·se natura.lr.'!len-

. pareciam escarnece-Io,rirem-se de- s:m sap�ttohos de polimento e que 'ChalTigmos para o caso a atenção do nas regiões do poder, o que se passa são te em quatro classes, consoa?:t.e a naturez.a

le !
. ,

nao podia saír _ . _

't nosso senado, afim de evitar-se a conti- devaneios!ie sonhadores.
.

,

dos assun!os que �rat�u: relIgIOSOS, poetl-
,

.

'

-;> .
. E O pobre chefe de fam'lia té nuação de similhante abuso:

.

E comenta ,: cos,� classlcos e histOrICos.
,

Apare�e�, �s�lm .

. ,
,

l'
,

d h'. d
I
¡:

, a
E' e\'idente que cada qual póde seguir Sao em geral pedaços de pequena dl-

Que dirIam as prlmas SOlsas, as a I
. e�t�slasma o.e c . elO e lervor

a orientação partidaria que mais aprecie,
C(,Ora quem sonba, dorme, e qoem dor- mensão, esculpidos em marmore ou mo-

Eleuterias e outras quejandas ? rehglOso,. ao OUVI� aquele trem�n-I mas não é menos evidehte que '0 facto de me oão,lem lino.]) d.elados em gesso,sem falar nos desenhos

Que mordaz critica não iria did- do sudano de petIções esmorecIa! seguir-se um qualquer crédo politico não Crédo! que, ornam grande, numeso .
de albuns .

.

gir-lhe a multidão sarcastica dos A' maneira por que se repetiam autorisa ninguem Il difamar e a caluniar ,
Até parece piada ao sr. Antonio José �stes de�en__l;os a pmcel sao conserva�os

'. N d I N" d
. ,

,. t
'

. ..,

b 1 os seus adversarios politicos e'especial- :de Almeida! por sua lrma, e os muros do seu at_elter

amIgos: •. , a a: ao ev�a t;.... es es su�e.sslvoS ataques a sua. o -

'mente oilustre estadista¡cAr. Afonso Costa. estão aiilda' cobertos de um grande nu-

,

Mas a'imponencia da proclssao. .• sa, maldlzla·a� sorte, dava ao diabo O ,scnb.r, «Etc!) mero de baixos. relevos' desta especie�

qs olhares de superioridade que te- todos, os santos e todos os cavalei- lIudos i. O a1corâo evolucionista, vulgo Repub/i- Qua�!. tod�� .'as eg�eja� possuem alguma

ria ocasião de lançar ás grandes ros do templo, desejava as penas E�tranhou.se que os bâ¿harelizoides ca, aO noticiar a partida do sr. AntOniO e�cultura dp Ilustre artlst,a. .

'

chusmas a honra de hombrear eternas aos heroicos cruzados e la- evolucionistas citadinos não piassem no.co- José de Almeida para Faro, dizia, em .le- ,Flaxman, era, ,CÇlmo, Já dl,ss�mos, de

· ,
'. '

'

. mido do seu partido, realisado no domin- tras garrafaes que, entre varios correli,- pequena estatura: a sua maneira de an-

c?m ilustres descon�ec�d,os, os sor- f!lentava mUlto smcera��nte que o
go no Teatro ·Circo. >I' gionarios, acompanharia S•. Ex.a o sr. dar era desengraçada- e tinha uni rosto,

flSOS galanteadores as vlsmhas ama- �a!Jto padre apenas pt01b1SSe amu-, A nós, não nos surpreendeu o caso. Etc. ,pouco vulgar. ¡Mas,}quando f�lava a fisio-,

:\{eis. ...• a proteção dos santinhos, sica profana, deixando intato o pa- .Já ,de ha muito os conhe�iamos como pa- Qllem será ,este cavaleiro, que tão es· non::i� revelava a supertorioridad� d� seu

'laboriosamente adquirida á força 'ganismo das procissões! Nascia na tos mudos.
.

quipatlcamente oculta o seu verdadeiro espmto. Os seus grandes, olh�s aOlma-

de morosa caminhada a pa3so de sua alma um odio surdo ao ele Reaclonarlbs e I1bcraes '
nQme?" ',,, v�m-se � lanç.av�m um brIlho mt.enso; a

I. I ," •

ro. , • ,. doçura mespnmlvel do seu 'sorrISO mo-

bOl, atravez de co�prtdas ruas, tu- ln mente resolVia voltar a cara A'divertida Nação, o decantado jornal ,-(JIB belo ge,sto derava o que havia de ,altivo na expres-

do isso ele perderta por causa de para o lado quando encontrásse o legitimista-con�titucion�l:re'p�blicàno, pa- O 'sr. Machado SantQs, cuja vinda a são habitual. da sua boca. A sua fronte

não ter sapatos!. . . prior da freguezía; deliberava não tenteava um "destes dias os seus susto:! e�ta c!dade foi noticiada em �lOS peque- elevada perdIa-se �ob os ,:astos e .longos
. E acaso teria ele o direito de se mais pagar a congrua de lum- pela expansão da In<içonaria, a que atri- ninos prospectos que por ahi circularam, cabelos negros, que lhe calam llIghgente-

,
'

h h
'

,

• e, s buia todas as desgraç¡¡�. ..

,

_: ofereceu 80 escudos ao hospital da Mise· mente aos lados da cabeça.

pnyar de tam,an a
.

on�a, .ames- brado po.r.este lummoso pellsaITol�n- Para complemento d.a sua historia aqui ricordla desta CIdade e entregou 40 escu- A sua apresefitação erâ simples mas,

qUll?-h�ndo assim. os deslgmos de to, sentia brotar-lhe no esplrtto lhe oferecemos, por hoje, UCQ or,eve relato dos. a um dos capatazes _ev<:,luci0nl�tas cio cuidadosa

','uma Irmandade Ilustre e, anulan- uma idéa redentora:' do fim de alguns desses maçons. tadIDos, ,para ser�m dlstrtbuld�s pelos po- Tornad_o r-ico, não,qu�z nem c�rruage�,

",do-Quem sabe?-os sacrosantos Utilisar a receita já aplicada ao
Cltar-Ihe·hemos¡ 'pot exempló', 'o que se bres mais neces�ltados. nem lacaIOS, nem hbr�s. Considerava-se.

"misterios da divina Providencia? st·
.

R
'

.. � passou em Vizeu:. Reglst.amos tao louV:,:a vel gesto que,SO-I
mais como eompa�helro do que comb

N d f O lh
.'

apa el�C? ecorrer. ao. cao. nao Quando as I_utas pela ç,iUlsa da liberda- bremanelra honra o 'Ilustre pensiomsta mestre dos operarlos que empre�ava.
a a. me or seria Ir. ao camus lupus vulgans, mas ao de se inlclanm em Portugal, quando 'as do E$tado. .',. Duas vezes no ano conduzia·os ao cam·

, ,
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OONTOS e NOVéLASpo e presidia alegremente ás refeições I
e� vez de dinheiro, um bilhete de loteria Ique lhes dava. , I cUJO preço andava, mais ou menos, pelo

Nas circunstancias extraordinarias, p<;>r do obj eto desejado. O negociante, res-

exempl<? nos .Jant�res da. ac.ademta, fazia mungando. acabou por aceitar. . .

sentar Junto de SI e a direita, John Bur- E o resultado, toda a gente adIvmh�
ge, seu I?<?lidor de marmor�. Tratava �o- �esmo porque� se outro �osse� não va,le­
mo família os doze ou 9,umze operarios n� a p.ena contar esta historl�... OI�O
que ocupava no seu atelier, mandava-os I dias depois andava a roda e o bilhete sala

tratar e pagava-lhes durante as suas doen- premiado com a linda quantia já meneio- ÃO linda 1
ças; os homens do povo que eram inter- nadæ- duzentos e dez coutos de réis. Feito de belios, o seu cor-

rogados ¡;�bre a reputação de Flaxman Imagine-se o desapontamento do ma�i- pinho gracil parecia ter a

diziam. cE a melhor alma que Deus fez», do e quantas duzias de chapeu compraria iransparenela languida das
Cerno o autor desta noticia interrogasse a afortunada senhora! petal as da rosa, lembrava
um academico para obter alguns esclare- selvagens um rubim a boca. e os
cimentos áce_rca do seu ilustre colega fai- '

.'
olhos... Oh! Os olhos Dizem alguns que a alma é invisível, ou-

lhe respondido: «Nada vos posso dizer, .

Do Seculo. eram diamantes que só nu- tros que é simplesmente imponderavel e

Flaxman vivia co�o se 3ão fosse deste I .

«Para umas obras proximas, foi descarte- -j ma cintilação luziram.' muitos que ela ,é não só imponderasel a in-

mundo; os seus habitas nao se assemelha- gada ha dias uma carroçada de areia no lar- Meteoros rápidos a cru' visível, mas' que nem mesmo existe. São

vam a<;>s nossos;. era �m ho�err: ,do tern- go do. Barã� de Quin'tela. areia que
.

alguns zar o
'

orbe, tiveram lampe- principios erróneos, modos de ver superfí-
po antigo. Vestía corno sat:>elS, J�n:tava á mal 'mtencIOnados começaram a atirar aq jo, um só, rapido, fugaz, efémero, mas ciaes, porque a alma não só existe, como é
uma .hora, t_rabalhava depois de Jantar: ,o monumento a Eça de Oueiroz, deixando-o suficiente para, mostrar q,ue sob aquelas tambem visivel e patpavel, suscetível de me,

qué nós evitamos fazer. Tomava .chã as totalmente maculado.» palpebras finas se ocultavam uns olhos dir-se e de pesar-se, capaz de nos seguir
seis horas; á noite não o encontravam ., .negros,

.

luzentes, deslumbrantes de luz ou de fugir de nós.
.

.

nas grandes reuniões nem entre a nobre- Este .ato-de yerdadelra sel�agerta pr?va que parecia roubada ao sol, . • A alma da igreja, por exemplo. E' tão
-za., Sentia-se feliz em casa e lá ficava. De qu.e eXI.stem a solt�, por Lisboa, mUIto�, Horas CIe vida apenas.

' palpavel, tão' vtsivel, passa-nos tanto á vis-
,

todo'> os membros da academia o qt,1e
. ammaleJo,s- que deviam estar guardados O primeiro vagido foi o ultimo suspiro, ta, chega-nos tanto á mão, que eu proprio,

, eu jnenos conheci foi Flaxman». .

com bom recat�.. e o angelical sorriso, qUe primeiro lhe al- mais sou miope, não tesho a .menor difíeul-
Este facto e tanto .m.als estranhav�l . voreceu :,fIl0S laBia!!' levou-o transformado clade ,em, a agarrar peles cabelos, quando

qu'anto. e certo .a estatisnca alfandegaria e;m ererno h¡;tú$: pira�Além...
'

ela passa 'á míuha porta ou nos jornaes queda capital acusar em todos os mezes uma ..,'
.

estou a ler. :

avultada soma de' direitos sobre châ;
.

li!

Porque ela até pelos [ornaes transita.
.4 mala Alfredo e Carmen haviam-se amado Agora, por exemplo, foi lá que eu 'a agar-

Causou inumeros reparos o facto de muito. Meles, que pareceram dias, dura- rei .

ra o seu sonho de.amor, idilio todo feito E se não vejam o que, a proposito da
seguir junto do sr, Antonio José de .(1- d I

-

Id d d
, A.final de contas, se excluírmos o dis- e, uz nao to a a pelo escurenta o cre- reunião dos padres de Lisboa, escreve o seu

curso do deputado Camilo Rodrigues, in- meida, quando S. Ex." se exibiu pelas .

pe da Tristeza. .

'

orgão oficioso, o Portugal:
correto e facioso, el que foi interrompido

ruas desta cidade, entre os. seus quinze. Compadecido, certamente, das fervore- O d El· d Santosv nr! d
d

mil correligionarios, um moço de fretes, sas suplicas qu� entre beiJ·os e caricias·os
G. sr.' r. vIro os an os, prIOr e

pelos protes·tos a assistencia, o coniido levando á cab�ça a mala do chefe e.valu- ,. . ". Santa Engracia 3 presidente da Liga doCle·
'de ,domingo foi apenas de propaganda donista..

.

dOIS amantes Lhe faZIam, deu·lhes AmOI'
ro Paroquial diz: Nós não podemos proles-

eleitoral, limitando'se o sr. Antonio José Este facto, em que S. Ex.a não tern
aql:!ele mimo"ooo,fiou-Ihes aquele anjo, .• ,tar, pilrque é uma rebelião. Contra o que

,de Almeida. entre os florilegios' da sua I
Mas a Morte veio levar·lh'o e Carmen cho· devemos protestar é contra a Misericordia

'

. ,

I
Cll pa alguma mas que só_revela a falta rou mUI'to, mUl'to I.

.

.ora't,()J1Ia sempre primorosa em avores ar- de senso dos or anI·s"'d'o· d co t '0' 'que concede subsidios a creanças não bati-

.tísticos, a pedir padre-nossos para as ai-
.

g a res O r eJ. Vieram dias que pareceram seeulos, d
� Convem, dizem alguns, os timoratos, não

que deviam ter mandado o moço para ,o h
sa as. �

I
,

I�'rnas" e votos para o seu partidoL h I
. . oras que pareceram anos. , • «() reverDndo dr. Santos Farl'nha, com maguar o povo atacii,ndo- lIe as crdnças.

Q
. ate, mot1vou vanos c;omeritarios, alguns A d d d fil f' lh" d d d h·ue desapontamento nós sofremos! Nós, ' .

J.
.

d
esgraça e per er a ha aZla- e toda a firmeza e calor, pede 3 palavra. 'De- Ai de uó�. ai as l!ocieda es e 0Je, se

I mteressantes, por sma, pOlS to a a gente ", £ •

d
.

d.e os· evolucionistas, que laJmais de um
se deitava a adivinharo que traria a famo- preEsentlr 1010rtumods aIO afmatores. elara que o sr. conselheiro Pereira de Mi-J os nossos a�tepassa. os assim pensasdsedmmez andavam por ahi a afirmar que S.
sa mala,assim tão triunfalmente conduzida.

ra o penhor a sua elida de, aquela rauda, carater respeitabilissimo, lhe decla- lOjo�! Estarlamos amda em· plena, e a__ e
Ex.�

�
vinha ao Algarve prégar a guerra creança. Da vid� dela dependia o seu fu·

ra que nunca autorisou subsidio de' latação, m�dla. ardendo com. GlOrdm:mo Bruuo. �'
,��nt�!. Uns diziam que continha petroleo, ba- tura .•. E morrera.! .

a creanças não batisadasll. '1 J�ao Huss, nas fogueIras .da San�a l!!,quls¡-
" uní 'cha.pell de 8t.O c.9ntos

las e agua-raz, ootros que vinham ali os sa- A boa.sor-te abandonllVa-a. Toldava-se o
. Como veem, aqui ha uma alma; Alma sen- çao. Que o po.vo sofra pOlS a desllusao, �asgrados papíros do evolucionismo.'

'

ceo azul do' seu idHio de amor, 'e, em vez sivel e ,pal pavel, alma que fala e gesticula, l crenças., _que e o mesm�_ que dlzer-se.-

Sç; acre-qitarmos no que 'Contam os jor. E tanto cresceu a Cl,u:iosidade publica dos lampejas de alegria, havia a chuva inine alma que ruge e que ameaça. ,a operilçao da catarala. Nao sofre ele, por-
riaes de Brunswich (Alemanha). eis as que se fizeram apostas sobre .0 caso.· "terrupta das lagrimas, e notava frieza no

Alma q',ue beiJ'a?, Não: alm.a que morde. rVaenocluamra'uqmuadnednOtlehe'ca,frul.aradmO fum tornor ou ar-

curiosa,S circunstancias em que uma dama Peitad'() um criado do hotel em que se amante. Já não eram tão repetidos nem

dessa cid9de vein a comprar um' chap'eu� hospedou o chefe evoluciol)ista, veiu em- tão ardentes os beijos que lhe dava, e esta AJma que cura? Nãu: almas assim nãq¡
um singelo e modesto chapeu de palha, fim' a saber-se-, que' a' supracitada mala superstição, exaltando-a, habituou-a tam- curam, envenenam.

pela enonne soma de 210:000;jJ)ooo.
' " apenas continha a roupa branca de S.Ex.a! bem a olha·lo com indiferença, quasi odio. São almas feitas de baixeza e perversão, Quadro da magis.lraluraPrecisahdo de um chapeu coin aquela . . . Dir-se-a que a pequenina mortalha do com o zel.!L.far.oz de. Tor.quemada e o seu

. I •

urgencia,que as senhoras sempre teem nes·
O HERAL�O" bl-.semanarl� rep�!:>h- anjo, caindo entre eles, se transfoimára riso bestial de Lacenaire. O Diario publicou a Hsta dos magistrados

ses �asos e como o marido'se recusasse
cano democratlco, e o Jornal mais esuma- -em enorme. muralha de gelo a separa·los Almas cruentas, sanguinarias, com iustin- jurliciaes pela ordem da sua aDtiguidade,

a essa, embora ligeira sangria, que fez a do do puva e o de maior circulaçã() em dia a dia, instante a instante... : tos de hiena 'e dentes de jaguar. . referida a 30 de setembro de t91·3 e com

dama ern: questão? Propoz aó negociánte, I �oda 'll p:rovincia do Algarve. • •.•.•...• , ••• '" ..••. . . . ••.••• •.••• Almas per.versas, �onstruosas, para quem' as indicações em· notas'das cirCtinstancia"s

'Tempos depois, 'Carmen e Alfre'do que-
a dÔj: e o s�ntimento' humano são coisas que até 27 de fevereiro ultimo possam mo­

bravam para sempre o idilio do seu amor que nã.o fazem sêutido. dlficar a situação que alguns dos referidós
transformado agora l�um inferno de vida! Almas que mordem com o dente da vibo- magistrádos teem na mesma lista, e a rela­

ra, almas que rasgam com a garra d.o tigre. ção dos delegados do procurador da Repu-
Em tod.o o caso almas. blica pela .ordem por que d,evem ser promo-
Almas reaes, autenticas completas. vidos á magistratura judicial, contando·se

,

Comphit'ds 'e "perfeitas. Mas 'completas e as antiguid ades desde a data do primeiro
perfeitas em odios. ' despacho. Esses magistrados são em' nume-

Odio tão fUDdo e tão cruento que chega ro de 20.
'

mesmo an pont.o de cair snbre os recem·

nascidos q!le. não acharam leite nas suas

�,utlha,arvort .

Yê-s� na-võltà dii' esfraáã:'::
Ensombra as paredes rusilcasae um

casebre. em ruinas, em cujas grinpas se
vão aoichar os passaras.
E tem uma historia breve, � velha ar­

,vore.

Outrorç¡, quando ainda a lepra dos anos

lhe não havia corrompido o tronco, �am­
bem o caseb.re não estava arruinado�

.

.. T�do' ele', �gora ,tão triste, respirava
alegrta. \'

Habitava-o uma familia operaria-mú.
Iher, marido e duas rapariguitas.
E a velha arvore,' então na plenitude

da sua. arrogante mocidade, extendia os

ramos p.rotetores, como que a servirem
de docel �s dQiradas cabeleiras das crian­
ças, aó, mesmo tempo que, na penu�bra
do ,aposento, mulher, e marido se beijà­
vam amorosamente.

Era assim Outrora.

Mas o operario enviuvou e envelheceu,
as (¡lhas .d�i;aram-se seduz-ir por falsas
promessas de grandeza, e aband�,mara.JTl o
velhoo" E ele cteve ,tentaç�es'de fugir da·'
quele .casebre e daquelee lIi:tios, que a ,cada
passo lhe estavam lembrando a sua feli­
cidade perdida! Viu a arvore ..• fitou-a ••.
e teve pena de a de\xar ••.

,

a ela, testemu·
nha da sua venturI!, das suas alegrias. Fez
dela a confidente das suas dores •••
.Pot. fim embriagava-se, e, de regresso

a :casa, dava·lhe C) alcool para se abraçar
á 6rvore numa ternura que ia até ás la­

. Ignmas. .

-E, -um ,belo dja, o seu corpo alquebra­
do, cur,tido pelos t,raba,lhos, aparec.ed pen­
dido num ,trp'lcQ g:tjÜs forte .da ..velha ar·

vorç_•••

Lyster Franco.
"If
�=O§loOD

PO-ETAS

Ouvi bater o caixão
EPl,9ue te,foste a enterrar,

Era a tarde de verão;
O sol morria no mar.

Veiu a noite. Desde:'então
Nunca m,is sent.i pqlsjlr,

:. No meu peitQ, � coração.
,

Levaste-o no teu caixão.
¡.Quando te fosie á 'enterrar.

O' tu, caveiro, vaé !á;
Entra-me a fundo a cavar ...

Se, na tumba que os encerra,
! O dela não palpitar,
Deixa o meu, que vivo está,
'E calca sobre ela a terra!

Bulháo Pato.

sem cora�ão e sem Tontade pro­
p'rla.

Tudo o que diz, ludo o que faz, ludo o

que sente. é-lhe imposto de Roma, para
que execute sem uma hesitação nem um'
remorso.

.
. .'

"",sshu, c�m� esperar humani..
dade, COIDO exigir amor à que..
obedece, não ao sell sentímeoto,

.

não ao seu eora('ão, mas ao ma ..-
dato sêee de uDla regra Infernai,
escrita ha se�ulos por um seete­
rado he8panhol e agora atuallsa­
da por olltro scelerado eatollco
egualmente hespanhol?

..

) L., F.
��',.'bt-

Em agõsto'de 1910, escrevia o sr. dr,
Antonio José de Almeida na Alma Nacio-.

.

nai de que era diretor, o seguinte artigo,
para o qual chamamos a atenção dos nos­
sos leitores, fazendo o confronto com o

que então escrevia e com o que hoje diz
o caudilho evolucionista:

A alma da Igreja

M!IS NOTAS E COMENTARlOS
., comicio

guerra aberta que havia entre os div.ersos
partidos da Republica.
Falou depois o sr� Antonio José de AI-

__.__ A.nu!l_c_iàdo�_p_el..�.,te.��e"il1.!I?_z., �ch.ea.g,��,u fi- meida, que, pela maneira wlgar do· seu
U�_�

-

_ ......... v _ '_ ... ,
"

... h':"�----";¡'_I.,-;j(r.� __...:�---......._... �--=--"ff"""""'O �;aIJQl'a:s
-chefe do partído evolucionista., a.cDm�a.- pess.oas que tióham ida. ali exclusivamén­
nhado dos srs. Cami'lo Rodrigues e dr. te para o ouvir. O seu discurso foi posi.
Julio Martins, deputados da nação. Vi- tivamente uma coisa banal, sem .outras

nha nó mesmQ comboio um.a das filarmo- afirmações que não: fossc,:m Illeras fant,a­
nicas d� Loulé, e na gare,· entre ¢em, (ju sias e fra.ses de de�pejto. Teve hespanh0-
duzentos �volucionistas e curiosos, aguar-

. ladas que fizeram rir os' assistentes e fez
da va sua ex. a outra tHarrnoniéa, tambem um simulacro dI! qefesa em relação ás in­
de Loulé.

.

congruencias e contradições em qu� traz

Formado o cortejo com as duas musi- envolvida a sqa vida politica. E por fim,
cas e as poucas pessoas que havia nà es- caindo no erro que- todos lhe atribuem,
taçãó, todos se di(;igiram, ao longo da começou a embrenhar-se em questões de
.A vénida da Republica, para o centro evo- sentimento e de religião, fazendo a apolo­
lucionista, havendo em todo o trajeto a gia de Jesus Cristo e de S. Francisco de
maior indifere.nça do povo, que assistia a. Assis, no que empregou a maior parte do
tudo aquilo' por natllral curiosidade, des-

.

seu desastrado discurso, esse mau discur­
tacando-se tão sómente, em volta do sr. so que tanto fez rir a platea e. que, em

dt. Antonio José de Almeida, uma 'duzia vez de çrear correligionarios, deu ao povo
de seus correligionarios, que. á força de de Faro a idea verdadeira e iosofismllvel
pulmões, tentavam destruir o aspeto fu- de tudo que em seu desabono politico
nebre do cortejo'. Chegados ao centro aqui temos expendido.,
evolucionista, os s�s. drs. Antonio José Terminando no uso da palavra, toda a
d� Almeida e Julio Martins usaram da mesa, os onldores e os "erbo.s dt camp"'­
palavra. àgrad!lndo em geral as palavras ,,:zia deram a cruzada por completa, cau­<io segungo e causanqo pessima impres- sando pela sua atitude a impressão que o
são os modos agressivos de que se serv,iu- publico tomou de que tinha terminado o
° dr. Antonio José de Almeida. çomicio, .apezar de .estar aind� inscri,to O
No domingo, houve comicio ás duas' sr. dr. João Pedro de Sousa, a ouem' a'

horas da tarde, no Teatro Circo, pl'esi- mi?sa; .fingind0·se tansa, hou�e PQr hem
dindo á assembléa o sr. Julio Cesar Ro- �esviar do direito da palavra, o que çau­
salis, qu� pode te'r dito coisas muito bo- sou a mais dep'lora-ve'I impressão flO espi­nitas mas que ninguem ouviu, parecendo rito de todos aqueles que depois vieram
C!ntretanto que o seu discurso se limitou

a saber que o sr; d� João Pedro de Sou-
a apresentar os' propagandistas. .

h I d d IFalou em seguida o sr. dr. Julio Mar-
sa tm a rea mente pe i !) a pa avra, para,

. � c;orrespon(iendo ao de:safio do sr. dr. Jo-
tIOS, que, nao obstante a sua agradavel lio Martins, ir ao tablado desfazer, comoapresentação e o seu discurso artistica-

Ibe çumpria e desejava, as me:ltiras e des-
mente pronunciado, foi menos verdadeiro. lealdades de que se serviram os oradores
na afirmacão de certos fa:tos e circuns-

. c:!volucionistas.
tancias, o que fez com que logo o s·r. dr.
João Pedro de Sous'a pedisse a palavra, Atara esta lastimavel circunstancia e a

tanto mais que o orador havia corr.eçadol pateada com que foi" interrompido o sr.

por dizer que teria muita satisfação em C!lmilo Rodrigues, tudo correu na mc;lhor
",r alguem sub.ir áqúele tablado para' oreJem, soltando·se vivas á Republica, ao

.

fi'" d dr. A,fonso Costa e ao dr. Antonio José
COlttes�ar., as suas a r�a�oes ou as, os

de Almeida.seus corr,ligi,(J�,!-rios. .

'

. ,. ..

Usou depóIs da palavra o sr. Camilo A, nOlte, houve, no salao do sr. M�nuel,
Rodrigues, à.ssás ·incor';:eto e insaiente,i Jo�e Nobre um banquete que nos dlz.em
na sua linguagem, o que lhe valeu ,ser 1 ter 'decorrido �am cert� entusiasmo, no

pateado pelos assistentes, a ponto de se qual, segundo e voz p'ubhca, os oradores,
ve.r forçado a sair do páleo, se'ndo a sl;la én�re 'os. qua�s (se.�saltentou, o�sr. dr•.Ce­
atItude absolutamente condcmavel, até" lorico GIl, primaram-em, ser extraordma­
aos olhos dos própri?s correligionarios, ¡;iamente descorte'Zes e �al ,ed�cados para
dando-se 'mesmo a CIrcunstancia do sr. '. �om os seus: an.versarlOs. polmcos, mas

dr. Julio Martins o ter sofreado' por dife-' tpdo isto porque se encontravam sós, nQ
rentes vezes, para que. os seus desman- afago dos seus correligi[)arios, sem que
dos 1l,ão, co�1inu_assem a estr,agar a fes- junto deles estivesse qualquer democrati·
ta.

'

�o qqe, em defesa do seu partido e COmO

O presidente da assembléa deu em se- justa paga das suas insolencias, lhes ati­
guida a palavra ao sr. Luciano Inacio .. da rasse a luva á cara.

Silva que ..
se'� apresentou. tomo estranho Registamos o fa'cto para que o povo

� '9uaesguer 'obéaíencias partidarias ou possa formar juizo seguro ::icerea da lis,u-,
Ideias politicas. limitando-se a Jdeclarar r,a, da correção e da lealda�e dos nossos

que era para si deferas estranhavel ·ô: adversarios politicos.

E querem estes padres que nós os não
hostilfsemos t Querem eles que a Republica
se cale e seja cuæplice não declarando des­
de Já que o seu governo ba de ser popular
e cordeai e,' portanto, de, franca, de aberta
bostilidade para a egreja I ...
" Ah I tem que ser assim mesmo.

Porque o nosso dever, 'primeiro e ultimo,
é combater o embuste, é desfazer' o erro, é

perseguir a seita, aníquilando os monstros

que a alímentam.
.

, -

,

Tauto mais que nós fazendo assim, defen­
demos o lar e o coração, a liberdade coleti­
va e justiça comum .

E Dão no� nudaoios; é preciso
Ter bem e combater'de perto til­
do o que a egreJa telD deSfie °
seu pareco ao «$et. deusII, deHde
° batls.o á cooOssão, desde u
amaleas aos misterIt•• ; porque
n�da disso ê Deus, DIas sl-.· 1ID1

p...·o engano de alma, uma nu­
.são do cl'ente e IIID embuste de
·R9ma•.

*

,mies.

Ha quem fale no zelo barbaro do g�neral
Cortez, quando na CO!lquista dó Mexico'im.o-
lou, ao 'deus da sua igreja, ¡¡Igun� milhões A cidade de Nova York herdou o mel.
de naturaes.

.'
'

r

passado, uma borboleta avaliada em 8:000
Muitos lembram tambem a fer(jcidade de dolares, ou sejam 24 contos. Toda a gen­

S. Domingos, ordenando o exter:miuio dos te suporá que se trate de uma barboleta
albigenses, sem respeitar a edade nem o de ouro ou de, platina, cravejada de pe­
secso, ergu��d,o, os fétos palpitantes, que dras preciosas. Nada disso. E' uma bor­
arrancav:;)m :Jos ventres, com as pontas das boleta, não diremos em Garne e osso, mas,
lallças. emfim, uma simples borboleta. que não

Por outro la.do a Inquisição é a cada mo- tem sequer o merito de se ornar de côres
melito evócada coro odio e com horror, mirabolantes. E' de um cinzento ligeira­
constatando-s6 qu� pOI' ela muitos milbares mente azulado, com pintas amarelas.
de Cabeças iuoceuttS cairam uos patibti- Esse lepidoptero veio da Serra Leôa,
los, ardendo muitQs corpos em, fogueira$, unica região do globo onde se eocontra,
que se apaga,vam apenas para de Dnv() se- aindá assim rarissimamente. Foi lá que o

rem aleadàs, a fim de recbinarem outros doador, o dr. Storcken a foi buscar, á

c,orpos. fren�e d!= uma expedição composta de
.

Mas porventura é mais barbara a .alma de quarenta hbmens. Durante d!)is' ános, de- ',.

,Cn!1l(.lz. : m'a'ndaado chacinar os mexicanos, balde os caçadores bateram as florestas,
,do que a dus padres' de Lisboa,' bo'rrorisa!. a,s planicies e, especialmente os terreno!!!

dos ante. a
.

id.eia de que a Mizericordia ,ti- pan tanosos. .. E seis homens morreram

¡vesse concedido QU possa vir ainda a' con- durante' essa campanha que custou um

ceder �Iguos copos de .leite a oreancinhas' preço fabuloso ao seu organil'iador.
sem balismo?'

,

'M.as a paciencia e a tenacidade são

,.8. Domingos f¡Ii por ventura mais cru�I, sempre,. ou quasi sempre, recompensa­
mandando degolar o.s inocentes e esventrar das. Um belo dia, um simples carapuço
jlS mães gravidás, que o reverendo Elviro, de rê�e apanhOU o p_recioso inseto que se

�os Santos, pedindo em ahos' grit'(,Is que se deixou ficar preso como à mais. vulgar,
ponba tndo de par-te, que se esqueça tóda a mariposa dos IlOSSOS jardins ..• E agora,'
politica, o Alpoim, o Teixeira de Sousa, o está' ela enrique�erido a esplendida cole­
Canalejas. para se protestar uniêamenle'c'on- ção d,o Museu 'çle Historia Natural de
�r-a a misericordia exercida em p{i)bres inô- Nova York.

ceo.tes, a'quem não foi dado o sal e a agua DENTES COM RAIZES DE METAL.ballsmal'l
- � .

: Tiveram os inquisidores um coração mais< Trata-se de um novo-metodo de prote-
doro qu� o desse pa�re que defendeu u� se dent�ria inventado por um doutor ame.
�o�selhelrp da'· susp�lla. que .s�bre ele t�- ricano E. ,J. Greenfield de Wichita (Kan­
em, de ter, por ca[l�ad�, mlDlslrado ah- sa). E' o proprio inventor que o descreve
meulo aos ·.filhos da mlsena? num artigo publicado no Dental 'Kosmo's

, Ab! eu bem sei que nós não devemos' de Filadelfia.
. �

,�unca, exigir uem ,��p�rar .
�umanidade em Quando tem de apÍicar um dente arti·

•
creaturas dessas, sUjeItas � ,tu�ela de Roma,

. fidal, o dr. Greenfield faz uma iñClsão
"

Da ilusãQ torpe de uma ,seIta, que só pensa. Circular no osso da maxila e insere nela�
i em liral' o coração áqueles' que o leem. uma especie de gaiolâzin,ha de hastes de

I Não devemos contar nllOca com o seu al- iridioplatina"reunidas .PQr uma soldadura

i��ismo, �0tIl ?:set,l.,amor ou com a sua ca- de ouro de 24 qu!late�. '

pdaóe. , .. ,...... .' Na parte da gaIolazlOha. que .emerge da
: Con.tar SlID com o seu odIO e a sua usu- incisão solda·se uma lamma de ouro so·

ra. 'Contar sim .com o seu sentimento per- bre a qual monta o dente artificial.
venido, OS' seus intuitos ,depravados, mas A operação é muitd· simples e facil, e

nunca com Q seo carinho,. nonca com o sel! póde executar-se em paucos minutos.
amor, esse amor que redime e sautifica as A preparélção destaJ gaiolazmha exige
al'qlas. •

.

.

um mecanismo especiar. Para que a ope-
! O padre ,é, geral..e,te"um ser raçã� suceda bem é, pr!=C,i!;lo que a raiz de

BORBOLETA CARA
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Ninguem mande vir de tora nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica
,

DE LlDn�!LHOS
MOSAICOS

os 'MAIS RESISTENTES, :mCO�OMICOS E EMBELEZADORES
, ,
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metal se adapte perfeitamente á cavidade
circular feita parà a receber.

Colocada a gaiola, o tecido osseo torna

.a preencher a cavidade que se abriu, creso
cendo por entre as grades da gaiolazinha,
Ao cabo de seis semanas (raramente

mais) o processo de constituição do teci ..
do osseo está terminado, e o dentista tem

á disposição uma solida aucoragem sobre
a qual pôde inserir o derne arnricial. '

A emigração

CARTEIRA
F..trem anos :

!'manbã, quinta-feira,' 9-0. Maria Ramos Pinto, D.
Luciana Brito Fernandes, D. Aurora Rosa; Sales, D. Maria
Julia Gonçalves. D. Joana Moreira da, Siha Mendonça, D.
Luiza Faisca, D. Elvira da Cruz Miranda, Eduardo Caldas

A,raujo, Joaquim Alilo!)io Pacbeco Junior, ,Josil Maria de

Abreu, Francisco Alfredo Mliriw, Marcelino Jesé Soarés e o

menino José VIII�riaoo da Gloria Pachece.
·Sexta·feira, 10-0. Maria Albertioo'Reis de Oliveirr. .'1.

Balista, D. Baquel A. S¡¡batb, D. Mana da Encarnação Fon.­
seca do Carmo, D. Eulalia Pioto Costa, D. Luiza Amefia
Dtas, José Joaquim Silverio, A'ntonio João l.opes, Manuel da
Silvil Felix e A.ntoolO Augusto Ferreira.

Sabado, 11-0. Feli�mina Corte-Real, D. Maria Amelia
Teixeira Alves, D. Augusta da Silva Fernandes, D. Luiza
da CosIa Lamy, D. Mariana do C.rmo SaDIos, Jo�é Anlo­
nio Costa, FrancIsco Alfredo Moreira, José AntoDio Barros,
'AUreao da Conceição Mendes e o meDino Armando Augus­
lo dos Sanlos.

Nasc¡m�nto$ :

'reve o seu bom suceS80 dando á luz uln inleressante

rapaz a sr.- D. Maria José Afonso Neves, encarregada da I
eslação telegrafo-poslal de Estei e esposa do S�. José Si-

, mijes l'ieves.
"

Casamentos:

Pelu sr. José Pedro da SilYK Martios, desla localidade,
foi pedida em casamenlo, para seu 8obrmbo o sr. José Can­
dido Guerreiro, a sr.- D. Carmelinda Marco! Sanl'os Viei­

rá, filila do sr. José Maria dos' Sanlos Vieira e da sr.- D.
Mana da Conceicão SaDtos V¡�i¡ra, da Senbora da Rocba

(A'rmação de Per�), cujo enlace de.ve realisar�se aioda este
verão.

Doentes:

Tem espetimentado algumas melboras o sr. dr. José Cae­
laDO de illalOS Sancbes, estimado cavalbelro desla cidade.
-Esteve esta semana doenle com uma infeç'o gripal a

sr," D. Maria Cumano, respeilavel seobora desla cidade.

-Tem passado ba�tAnte doenle a sr." D, Carolina Pa­
du;; Franco, estremeCida esposa do sr. hime Padua Fran­
co, nosso p.lrlcio, e ativo direlor da Socfi:dade de Pro-
pagalJda de Portugal.

'

�-R.colbeu ao hospital de alienados de Rilbafoles a sr.·
D. lId_a Mascarenbas Leole, esposa do sr. dr. Diogo de AJet
Leote, oficial do registo cIvil em' Silves.

'

-ED'colltra-se bastanle doenle o n. Luiz Rodrigues Car­
rajola, mui digno ajudante do Posto !lo Registo'Civil de
Estoi.
--Teve um ameaco de coogestão cerebral o sr. Julio

Bourgard, guarda i1vrõs da casa Judico Fíalbo, desta cida--
de.

'

• A sua f.smilia partiu parà Lisboa com o doenle pará Ira-

la!Deoto. .

'Muito eslimaremos as prontas melboras 'destes enfermos.

. Necrologia:
•

DOENÇAS IN'F�NTís.
o cuidado das Crianças é um encargo im-

.

portante, visto que da previdencia e do
cuidado da mãe dependem o futuro pro­
gresso, saude e bem estar de cada criança.
Todas as mães, pois, devem inteirar -se' do
valor da Emulsão de SCOTT, que é, ,por
assim dizer, a nata do mais fino oleo de
figado de, bacalhau de todo o mundo,
scientihcamente translormado numa ernul­
sâo em que as pequenas particulas, de
facil digestão, se encontrarn cobertas de
glicerina pura e de hipofosfitos fortificantes
e que promovem o formação dos ossos.

e.nriquecendo assim o sangue e ,fornecen­
do materiais para o augmento e desenvol­
vimento dos ossos tendôesemusculos. Da
em resultado que a criança fraca e pouco
desenvolvida _

se torna rabusta e forte,
concilia. um sono natural e resiste á ane­

mia, vencendo-a, assim comp á escrofula,
linfatismo, raquitis, afecções bronquicos e

pulmonares, C; bem assim es efe�tos que
Sê seguem as doenç�s agudas. ,

'A PROVÁ:
'

.. Meu filho padecia d"sde pequeno de uma fr.­
queza de sangue. e era raquitico, pouco-comendo
ou nada. Julgando impossivel a cura de meu filho.
visto que os. remedios que tomava nenhumas me­

lhoras lhe davam, não soube que lazer. quando por
·acaso pensei na Emulsão de SCOTT e dei-lh'••
tornar, Vi .com efeito' que verdadeiros são todos os

beneficios que dizem ser feitos pela Emulsão de
SCOTT, pois meu filho acha-se IIgora verdadeira­
mente fora de perigo, não tendo nem sinais dai an­
ligas doenças, e está tambem forte." Manoel Lo­
pes d'Araujo, Rua da 19rejá, 87. Vila' do Conde.
6 de Fevereiro de 1913.

Emulsão
de SCOTT

DROGARIA E PERFUMARIA,
ca BANDEIRA & C,A L,DA 6)

FARO":_1iua Ivens, 23 e 25-FARO
""
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•
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Fornecimento para Farmacias de productos químicos; farmaceuticos,
drogas; plantas, sementes, fleres e raizes medicinaes e o mais completo
sortimento de Especialidades Farmaceuticas, pcrtuguezas e estrangeiras.

Variado sortimento de Perfumaria e artigos de Fotografia,

AGENTES DEPOSITARIOS NO ALGARVE

Em�reza oas' Aguas oe Yi�ago - da �ocieoalle 038 Aguas oa CUlIÍa

, :::l 00 Oleo oe nga�08 oe baMI�ao "áDlbar"E'
E DAS - ESPECIALIDADES (Contreczema, Bensofosfateina, Gonococi­
da, Il1jeção gonococida, Iodalina, Antioariose idepuratiuo¡ e dos

PRODUCTOS E PENSOS ESTERILISADOS

=da FABllel" HIGI.ENE DE F1110=--
Vendas por grosso I, a retalho por ¡Jre20s muito reduzidos

�������.�

I· NOV:LA�P�D:D�F�!!O :�L.�O�E��:'VE'
I

' ,

CONSTRUÇÃO SOL.lDA'
'

,

AGENTES EM PORTUGAL

I
.

Appareillage G�rdy, S. A. ,

n

I'
'

\
LISBOA-RUA DA ASSUNÇAO, 99, 2,o-LISBOA

Esta-Iampede lem o maximo de luz e o minimo de consumo. E' a-melbor que ba no mer­

. cado e a lIIais ba,rata. Pode ser dll,sde lO. a,160' velas. O agenle da casa GardJ em Faro en-

carrega-se, da montagelD ri. IUI e de lodos 08' seus aparelhos, bem como da inslalação dé' cam­

paínhes eletricas e pára-rales. Manda vir todo o material preciso para montagens de eletriei­

dade, tanlo de luz como de força molriz ou aquecimenlo.-Malerial d,e ,1.- qualidade.
Preços baratissimos-AGENTE, Antonio do Carmo Benles-Rua Letes, n.· 2.1-FARO

I
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mnuicipal do concelho de Olhão a, parteira ¡'diplomada pela Escola Medica de Lisboa,
,

sr. a O. Adelaid� de Assunção de Sousa, com
o vencimento anual de cento e oitenta escu­

dos, sujeita á tabela camarária e com obri­
gação de acudir ás parturientes ,pobres.
= Vimos em Faro o nosso presado ami­

go sr, dr. João Vitorino Meàlba, de Silves.
= A seu pedido foi transferido para Faro

o: nosso. presado amigo e correligionario,
sr. José João Pedro Sergio de Faria Perei­
ra.
= Esteve nesta cidade o sr. dr. Antonio

Francisco de Sousa digno mellico em Tavi-

Na semana finda em 21 de março ulti- ra. .
.

_

mo, no governo civil de Faro, foram con.
,

P9r t�r Sido mordida por um cao sus-

cedidos 15 passaportes e 12 bilhetes de peno, parll� para a capital, acompanhada
.identidade a emigrantes que se dirigiram, _

de sen marido, a,fim de s�bmeter-�e ao lr�-
7 para o Brazil, 3 para outros paizes da ta�tn�o anti-rabico, a sr. O. Maria da SII-

.

America do Sul, e 15 para a America do ,eira Santana.
,_

.

',:Norte� = Requereu a sua aposentação o sr. Pe-

Eram naturaes des seguintes concelhos: dro Teixeira, secretário de finanças de Vila

Odemira r: Vlla-Nova de Portimão l' Real tie Samo AntonIO.

Faro 6; OlhR� 12; Loulé 2 e Lagos 3.
"

,

O sr. �(lã() Pere�ra 8�rbosa foi esone-

Profissões-i-Corticeiro I' domesticas 5' rado de oñcial do registo civil no concelho
trabalhadores 4; maritimo� 12; emprega: de Albufei,ra. ,

. .. .

do no comercio I e proprietaries 2.
= Partiu para LISbo�, o�de foi 3SSI�tll:' ao

Idades-De 21 a 40 anos e de mais casamento d.e um seu irmao, o couceituado

J de 40, IO.

.

p�ofessor .do liceu desta cidade, sr. Bernar-
,Instrução- Sabiam ler e escrever IO; diuo da Silva Barbo�a. .

eram analfabetos 15. = Tambem partIU, para a capital o pro-
fessor sr. Carlos

-

de Vllamariz.
= Assumiu o comando da guarda repu­

bticana de Lagos (I alferes de iufautaria sr.

Eduardo Correia Gaspar.
= Partiu para Beja para onde foi recen­

temente transferido, o secretane de ñnan-
Regressou a .Faro, lendo-se já apre-

sentado ao serviço no batálhão de infantaria
.;

ças sr. João Joaquim Ramos e Melo.

33, onde foi recentemente colocado, o capi­
tão sr. Francisco de Assis Crispim.
= Estando no dia t a trabalhar numa

furna, éxtrafndo pedras, no sitio da Albar­
deira, em Lagos, Manuel Rodrigues (ia Silva,
aquela desabou mantando-o Instantaneameu­
le.

O pobre homem linha U· aDOS e era ca­

sado com Emilia Augusta.
= Espera-se a canhoneira Beira, que v.i­

rá -togo que os fabricos a que-se está pro-
cedendo, estejam concluidos:

'

No dia 31 do mez findo. chegou a Portio
mão o conlra-torpedeiro Douro, por causa
dos pescadores ,se . negarem a levantar as

armações de sardinha, visto ter terminado
a epoca dessas armaçõe$ estare¡p no mar e

ter de se proceder ao lançamento das de
atum.
= O sr. ministro do fomento tenciona

brevemente percorr.er o _paiz, a fim de ve­

rifiear o que ha de· vérdade nas muitas re­

clamações' sobre mOl'osid�de na construção
e reparação' de estradas.
= Acompanhados de sua esposa e filhi­

nha vil!l0s em Fàró o nosso presado amigo
sr. dr. Candido Guerreiro.
= O engenbeiro sr. Luiz Amorim já não

vem exercer o cargo' de 'ggvernador civil de
Faro.
= Foi colocado em infautaria 4, Tavira,

(I musico de 3.a classe, sr. Luiz da Alegria
Paté.

=:::::: Acompanhada de seu cunbado, sr.

Antonio Marques, regressou a esta cidade a

sr.a O. Ana Sergio ae Faria Pereira.
'

= Regressou de Buenos-Aires o sr. João
José de Matos Parreira; de Tavira.

,

Ao sr. Teixeira Gomes, nosso minis­
tro em Londres, foram cQncedidos dois me­

zes de licença para gosar em 'Portugal.
= Pelo ministerio da� finanças foi solici­

tado ao do fomento 'pára' que o condútor
sr.' Basilio de Sousa Grade, C,!làdo e o apon­
tador cbefe inter.ino de conservação, sr. João

, Anlonio da SUva Man.des, possam pertencer
�'comissão permanente �e avaliação da con­

t'ribuição predial do concell}o 'de Silves.
= Fez ato de zoologia medica na UO!­

versidade de Coimbra" obtendo boà classifi­
cação, o aluno medico, nosso presado ami­
go, sr. Antonio Francisco de Paula Mendon-'
ça. ,

Os nossos paraberis.
= Vimos em, Faro o sr. Gregorio Mas·

carenhas. de Silves.
= Fez exame de anotomia na Faculdade

de Medicina de Lisboa, obtendo a classifica­
ção de (3 valores, o sr. Jo�é Paulo da Ma­
chada, de S. Braz de Alportel.

Os nossos parabens.
= Vimos em Faro o sr. Jaime Serra •

inspelor escolar do circulo de Silves.
= Ha dias que se enc-ontra em Lisboa, o

nosso amigo sr. Bartolomeu Pessaoha de
Mendonça. '

= Regressnaw a Monchique as genlis
,s,r.as D. Terezil' e Izabel do Carmo, que es­

,tueram algum tempo nesta cidade.
= C!!Dsta que serão reciprocamente

'-transferidos os juizes srs. drs. Horta e Cos­
ta e Guerra, das comarcas de Portimão e

úlhão.
= Foi nomeada interinamente, parteira

ANUNCIO
I José João Augusto _

de Ma­
-,---V-E-N-D-E�-S-E

---

¡ tos, admini�,�rador do eon-
. ,... I celho de Aljezur. "

Magn¡fica estante de lIvros de desarmar,

I
'

uma '!lontra en�i*açada, co� I,moo�050, FACO publico que, por editos de:: quin-
proprIa para cIma. d: balca() de ounves� d'

•

t dos da i'imeira e unica pu-
serve tambem de vltrme. ze. 11!,S con a p .,

L· d d"
.. bhcacao deste anuncIo no DIarIo do Go-

Ivras e Irelto e maIS artigos. '

f 't' do decreto de 30.
.

I verllo e para os e elos
.

-----------.....-----
de setembro de 1892, ficam convIdados

MANUEL F'RNANnrS'VI["TAS Jósé Pedro Simóes, de Odemira e outros.,
,': .

"

l' Ut .' "proprietarios da mina situado no \tC-erró'�
ESTUCADOR d-o RocioD na herdade da Corte de Sobro,

desta freguezia de Aljezur, ou se� repre­
sentante, a assistir á reunião da Junta da

avalÍação provisoria, do imposto ,de minas

deste distrito de Faro, que deverá efetuar-

BICICt'ETA ,

se na I.a repartição do Governo Civil no

.

' ,",
"

.

I
dIa onze, de maio proximo futuro pelas

Vende-se uma em"" bom est!,\do e com quatorze horas. '

pouco mo. .'. Administracão do Concelho,de Aljezur,
,

Que.m pretende.:, dirija-se ã Rua Alfre- 4 de abril de' 1914�
do Keil, 12-0Ihao." J

#

J
- � 't d Matosose oao .n.ugu,s o e .

l

I�
�.

!

I
"

ELIAS D' A'. SAB¡\TH
-COM-

Vêde o peixeiro
1l'WIã;;�� com o grande

peixe, no pacote; sinal
da pureza, boa quali­
dade e força do prepa­
rado SCOT.T. Reco­
mendado por todos os

medicos para uso tanto

das crianças como dos
adultos.
Todas as Pharmaclas eDro.a,
rias vendem a Emulsão dt
SCOTT.
Representante:
A. Y. SMART. R� da Fabri.
ca 27, Port.o.

Encarrega-se trabalho� de Estuque,
Escaiola e Pinturas I

Rua da Fonte---LOULÉ

Estabelecimento de drogas, ferragens, tintas, vidraça e outros artigos a

PRECOS 'EXTREMAMENTE CONVIDATIVOS

�omo o proprio freguez poder� veríficar. .

'

,Ninguem compre sem primeiro visitar este estabelecimento.

RUA �. FRANCISCO' GOMES, 18 a 22

� PORTAS ENCARNADAS.:u

garantindo a todos os seus freguezes se­

riedade em todos os 'seus negocios, pelo
que espera que o public(\ continue a dar
ás nossas casas preferenCia com o que
muito nos honra.
Tem. por fim esta participação acabar

COlli factos difamatorios que criatura' mal
intencionada pretende lançar sobre as mi- :
nhas casas comerciaes, protestando de'
ora á van,te proceder judicialmente Contra:
tal caluniador e trapaceiro.
Faro, 7 de abril �e, 1914.

Gertr1:lfles. Mewiq. .If.amos.

AGRADECIMENTO
JQsé Martins da Cunha. a�tigo solicita­

dor desta comar.ca de Faro, ainda conva­

lescente ,da grande doença. que spfreu,
vem ,por este .meio agradecer muito pe-·,
nhorado os cUIdados de todas as pessoas"
que se interessaram p�las suas melhoras,
e o visitaram. Não ,pó,dé deix�r de e.spe-,
cialisar ° seu antigo amigo lnacio de S. '

Branco. ' '

Ao distintissimo màiico ex.mo sr. Can-
, .dido Emilio de Sousa, seu dedicado as-,

sistent�, a expr�ssão da sua mais protun-,
d� gratidão, pela solicitude, carinho. e··

acerto com que o tratou.

Faro, abril de 1914.

, .
Josl M4rti.s � Cunhtl.

,Paleceu no dia 2, em Lagos, o sr. JOSé Marijl do Carmo,
estudante, de 16 anos de edade, vilima de oma lesão no �

coracão.
E�a filbo do sr. José Maria do Carmo, já falecido, e da

sf.- Felecidade Maria de Jesu�; 'proprietaria, e primo do
sr. padre Carmo.
-Faleceu em' Li!boa o' 8r., Heilor Soares Franco, filbo

estremecido do sr. Soares FraDco, DOSSO comproviBciano e

estimado negociante naquela cidade.
-Finou-se em Louié a sr,· D. SerafiDa Izabel Francisca

e A levedo Aboim, fillia do falecido coóselbeiro 1I1arçal d e

Azevedo Aboim,
'

-Ealeceu em .Lagos a sr.• D. Maria Luiza Ferreira da
.

�a�Z;oF::::i�:�:�::�:��Y::'�e�� ::r�a��:u:: i�:!:, fæ��.�,�e��,�1.�.�¡-�,.�.�UIl'��!-�·�B��a�+¡¡ljm¥·El.1Bi�B�50�eE�·�=·llæ I
DEeLAHACA O

'

cie _ ji anos, esposa' do sr. loaqui!!! Pire. da Foa.eca, ,

mllndador de OIU armaçiCl de .lum, e cUDbada dCl farma_
,

.

G��trudes Ma�ia Ramos, com�rciante,
coulico sr. lIaDuel Pires F.Ii:t, O funeul foi lIIuilCl uncor- 6.irtittlriIO-dtntis,ta! I partlclpa ao pubhco que por escrItura la-
i'ido.-Tambem DO mesmiJ celDiterio Coi s"olilda a espusa 'Ol( .L.D nada nas notas de notario, desta cidade
elo sr. A>ntoDio Lion. Juoior, zelador d. camara municipal. "

Tratamento de'boca e dentes I
em 9' de J'aneirõ de 1014,

tomou de tres-
....,.Foi muilo concorrido o roneral da aspo.. do sr Anlonio

1
.

.

IIPires, remador da alfandega, qUI! foi sepoltada no cemile- Operações sem dór passe a José Maria "uieiro todos os es-

rio da Ordllm Terceira de S. Francisco. tabelecimentos de farinha,s e casa de pe-,
-Tambem faleceu na passada semaoa eto Loulé, II sr.·

,.
RUA DE SANTO ANTONIO n.1I 85

I
nhores que atualmente possue na Rua de

D. h.bel Mendes Ferreira.
"

S. Pedro n.O' 5 A e 5 B, na Praça Fer-
-No passado domingo f.laceu em Lou" o eslimado or- J!A:a.O

lisIa daquela vila, sr. SeziDando dos Sanlos. reira de Almeida n.08 8, 9 e 2, na Rua do

Os DOSiOS pezames ás familias enluladas. æJ ç D- i i· e I ,æ
I Compromis�Q n.O 35 (casa de penhores).

SE�lENTE DE COUVE
Vende-se de, boa qualidade e em

qualquer quantidade na tenda de �

Carminha Ramos. Praça da verdu­
ra, Faro. ;
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Livros' escolares do' professor '

,

, 'DB. BIB EX,RO NOBRE

'",,: -� I

'Tratá'do de Qldmlcá\ Elcoaeotar (7.a Edição). :Um volume déjJ4c.Ó ,I,
páginas,no forfnato 22XI5cm com 122 gravuras, (PREÇ'ü-liŒJ5.oo.réis

Obra util e 'recomendada a todos DS que de§ejnm i�8truir"�¡¡' ri'esta ciii6cia: .3s.,teofias qUÍlllleaS1 são metódicamente tratadas em separado. CDm a maxima elareza e bastantedesenvelvimen­
,\�;, il parte desçritiva, é '}f:JI n� indicação de eX¡i�rienci_as at�aen�e8 e preparações de verd,a'?·eir!¡-jnte�p.sBI!', nawida ptatica; e os ,problem�.s ,f�ndamentais da .quimica elementar estão., c�idadDsa­
mente tratados em secção especla1 acompanhados de modelos literais e exemphficações numencas da dispesiçãe dDS calculos. Este cempendie CDI adotado .em seguida á sua primeira publicacào em

quasi' tcdesnsHeeua'e seminarios, no' lustituto Industriai! e Comercial do Porto, e em diversas escolas normais, industriais e 'agricold.
'

.

,.

'Lições de Flsl'ca do, C'lr8,O gera' dos lIée"8"� est>olas D��mah (I 1 '.a Ed'iÇã'o). '. "

"

,:",

" -: Um volume de 396 páginas 00 formato 22XI Sem .corn .4-00 grav'Úfas'! PREÇ.O- I;ttJ200 réis,
Este cempendio.. dividido peda�ógicame�te em ��quenaslições, foi preferido ¡:tor'uoatiiihidalle pela Comissão nom�arla pelo 'Go�erno pára o pume' des li�ro� destinados ao' ensino secuñ­

d,lirio apreseDt.8do�.no eeneursq de, 1�99, �,seg,utdil.me9te m,�nd�d() a��ar .em; tedosas liceus por-Decreto de 17 de nov�mbro JlObl!c�do.no Diario do Governo 0.° 2�1 do mp�m? a.?o� Foi no­
vamente proposty para o ensino no, curso ,geral dos liceus pela Comissão oficial no concurso d,e 1909 (D. do G. n.O 192}.-Cada hçao e acompanbada de um quesnonar ..) que substituê a presen­
ca de professõr"e facilita a 'revisão' das -iniiteriU estudadas, Além disto, também M fim de cada lição, em cuja matéria podem ter loaar aplicações numericas, se encontram euuneiados problemas,

! multo' raceis que notavelmente contribuem 'pára 'a clara eompreensão dos :'assuntós ,da respetiva 'lição.-Pelo seu metodo essencialmente indutive experilllental e pelo seu carater elemen tarissimo,
este- compendie possue particulares vantagens p,.raj se adquirirem sem fadi!(a nem di6culdade as primeiras noções exalas d a fisica, encontrando-se por isso adaptado não só ao curso geral des li-

"cellw,e a.Q CJl1�O da8,�¡;,c.ola�
..�·�fm.ls, mas também ao ell�ino ministrado no's seminaries, nas escclas ,elementareS,/ndustrt8IS e Das de eomercie e agrieelas I

'Trata'do de-PI.tea Elemeotar (8.a Edição). Um volume de IV > •

,,_\_
, )' " � 794 páginas 1'10 forrñato 22X(,�C,m com 752,gravuras PREÇO-I!tt>800

E�te excelente livro de Fisica roi preferido' por unanimidade pela Comissão 'ôon;e�¡¡a llél� Go.v�rno para oexame dos livros destinados ao ensino secundario ¡¡presentados no eôncursn géral de
18911, e seguidamente mandado adotar em todos o's liceus por Decreto, de 2� de setembro, publicado no Diario do Governo ,!-.o_!t8A� ,��esmo.J1no,._ Foi unsamente.n.uníee livro pr,oposto !la�a
o ensino liceal complementar pela' Comissão efíeialnd concurso de 1909 (D. do G. D.O 1JJ2). Esta edição está inteiramente acomodada á revisão geral do estudo da Fisica noslteeue de harmonia
com as Instruções que nenmpanham os pregramas do, curso complementar, pois, que, a lém das matérias novas mencmnadas-nôs pro¡p'am¡js da.6." e da 7-,� classe, content as materias das classes anteriores,
e termina com uma desenvotviôa e metôdiea eoleção de problemas uumérices ,!I.c,ompa,'nbados da !n�icaçlio dos artigos da doutrina. do téx�Q � qu� se reCerem e das fórmulas empregad as na sua.!e�,olu�ão.Estas obras, que tem sido preferidas em concursos oficiais de livros de ensino e que estão vulgaris .. das nas esco.las de Por!ugal ii do Brazfl, acqmpanham es progressos das cieucias âsico-

,

quimicas encontrando-se atualísadas com D inserção das doutrinas sobre as modernas 'e imporrannssím-s'nescobertas, tais como a-a. fotografia das cores;' da Cotografia atravéz dos corpos opacos
ou raios X, das Cbrrentes d: Alt,a frequencia, dos rádiócondutores,' da telegrafia sein lÍo e da rá'diÓacti"idade. Os prInci ¡/ios pried uções téórica�, as experiencias demonstrat'ivas, as II.p!ica ções prati�
caB e os pioblemas __numér(cos;:estão e�p,oslps por forma que imprimem a estes livros. ,a Sua carateristica ,cl.reza 'e il moderna orientação 'Pedagógica,: tatoando-os simultaneamente apropriados 2'l)
6Dsino t ..óricó e ¡¡rático, á disci��ina-do-espirito e a'os trablllltos do laboratorio. São tambem,llvros ultlis fór,1 dos,corsQs escola,.es: o amador da fotogr.fia eócontra os conbecimentos suficientes (re­
ceitAS e preceitos) para principiar 8 operar com segurança e born resultado; o telegrafista encuntra os conbecimeófos das r.açjjes ,dos corpos e da eletricidade indispensaveis á sua prnfi3são; e todas,
8S pessoas que desejam a'dquirir noções dos fenómentis da natureza encontram elementos que devem satisfazer ás 'exigenCias do SIlO espirito. ¡':'
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í LISBOA! Livraria Ferin, Rua Nova do AllParia, 70.-PORTO Livraria Chardron'j Rua dasZCarmelitas, t H.-COIMB�A Livraria F�ançtJAmado, Rua Ferreira Borges, 115.
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